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APRESENTAÇÃO

Lacres instituídos pela sociedade e enfrentamentos em tempos de 
exceção, coletânea de vinte e dois capítulos de pesquisadores de diversas 
instituições, corresponde a obra que discute temáticas que circundam sociedade e 
enfrentamentos.

Abordando os conteúdos trazidos nas contribuições que se seguem, temos 
majoritariamente estudos que abordam a psicologia nas suas múltiplas vertentes de 
ações na comunidade social, mas também há a questão que se volta para a política 
de assistência frente ao questionamento de violência e tráfico de drogas. O ambiente 
escolar, dialogado com a ciência da psicologia, também é abordado, de modo que 
perpassa pela interação com a psicopedagogia, com a teoria da psicologia educacional, 
chegando até os desafios da escola na atualidade e a educação especial.

Além das já suscitadas, a presente coletânea congrega também capítulos que 
versam sobre enfermagem, saúde mental, espaços de acolhimento, terceira idade, 
comunidades quilombolas, dilemas enfrentados pelo feminino na sociedade das 
exclusões e prática esportiva.

Tenham ótimas leituras!
Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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CAPÍTULO 15

O ADEUS AO ABRIGO: NO CURSO DA MAIORIDADE, 
A REEDIÇÃO DO DESAMPARO

Natalia Afonso Rubio
Universidade de São Paulo 

São Paulo – SP

Rita Aparecida Nicioli Cerioni
Universidade de São Paulo 

São Paulo – SP

Eliana Herzberg
Universidade de São Paulo 

São Paulo – SP

RESUMO: Este artigo apresenta um estudo de 
caso, baseado num recorte de uma pesquisa 
que enfoca uma adolescente que vive numa 
instituição de acolhimento, e que começa a 
viver a aproximação da maioridade civil, o que 
configura sua saída compulsória. A hipótese é 
a de que essa proximidade, desejo legítimo do 
adolescente, é também fonte de angústia. O 
objetivo do estudo é analisar alguns elementos 
disparadores dessa angústia. Trata-se de 
estudo clínico-qualitativo. Foram realizadas 
duas sessões de uma hora com a adolescente, 
previamente agendadas. Utilizou-se entrevista 
semiestruturada e Procedimento Desenho-
estória com Tema. Realizou-se também um 
relato de sua história de vida a partir de memórias 
de uma das pesquisadoras, que foi psicóloga da 
instituição que a adolescente reside. O material 
revela a busca de liberdade e crescimento, a 

expectativa de um futuro, idealização na forma 
como efetivá-lo e o desejo de ajudar a mãe, que 
foi destituída do poder familiar pela justiça. Esse 
último elemento aponta para a indissolubilidade 
do vínculo materno. O presente estudo 
confirma a importância de estudar os aspectos 
psicológicos do desacolhimento por maioridade 
civil, propor estratégias de intervenções 
terapêuticas em tempo hábil, pois não se trata 
só do cumprimento da lei, mas do delineamento 
de uma vida de rupturas.
PALAVRAS-CHAVE: Abrigo Institucional, 
Adolescente, Maioridade, Desacolhimento, 
Desamparo.

THE SHELTER FAREWELL: IN THE 

ADULTHOOD TRAJECTORY, THE 

RECURRENCE OF THE ABANDONMENT.

ABSTRACT: This article submit a case study 
based on a retrospective of a research that focuses 
on an adolescent who is in a host institution, 
initiating an adulthood life, which constitutes 
her compulsory egress. The hypothesis is that 
this proximity, legitimate adolescent desire is 
also a distress source. The study purpose is to 
analyze some distress triggers. This is a clinical 
qualitative study. Two one-hour sessions were 
held with the adolescent, previously scheduled. 
A semi-structured interview and Desenho-
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estória com Tema Procedure was used. Also her life history was made from the 
memories of one of the researchers, who was a psychologist of the institution that 
the adolescent resides. The material reveals the pursuit of freedom and growth, the 
expectation of a future, idealization in the way to achieve it and the desire to help the 
mother, who was deprived of her daughter’s custody. This last element indicates to the 
maternal bond indissolubility. The current study confirms the importance of studying 
the psychological aspects of the shelter leaves, proposing strategies for therapeutic 
interventions in a timely manner, since it is not only a matter of complying with the law, 
but a life of ruptures delineating.
KEYWORDS: Shelter, Adolescent, Adulthood, Shelter Leaves, Abandonment.

1 | 	INTRODUÇÃO

Este artigo apresenta um estudo de caso, baseado num recorte de uma pesquisa 
qualitativa, em desenvolvimento no Programa de Pós-graduação em Psicologia Clínica 
da USP, que discute a saída dos adolescentes do serviço de acolhimento institucional, 
por imposição da maioridade civil.

O abrigo institucional é uma modalidade de serviço de acolhimento que abriga 
crianças e adolescestes afastados do convívio familiar, por meio de medida protetiva, 
conforme preconiza o Artigo 101 do Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA 
(BRASIL, 1990). O acolhimento devido ao abandono ou cujas famílias ou responsáveis 
encontrem-se temporariamente impossibilitados de cumprir sua função de cuidado e 
proteção, até que seja viabilizado o retorno ao convívio familiar de origem ou, na sua 
impossibilidade, colocação em família substituta (CONANDA; CNAS, 2009). Apesar de 
o acolhimento institucional ser uma medida excepcional e provisória, prevista no ECA, 
é um procedimento bastante utilizado pelos órgãos de proteção à infância. E o período 
de institucionalização acaba se prolongando, especialmente no caso de adolescentes, 
quando a reintegração familiar não é possível, nem a colocação em família substituta, 
considerando também o perfil desejado pelos pretendentes a adoção, em geral, 
crianças de até três anos de idade (ASSIS; FARIAS, 2013).

A adolescência, conforme aponta Outeiral (1994), para além de mudanças 
biológicas, é um fenômeno psicológico e social, com diferentes peculiaridades, 
de acordo com o ambiente social, econômico e cultural em que o adolescente se 
desenvolve. Tardivo (2007) a considera como um período contraditório, confuso, 
ambivalente, doloroso e repleto de conflitos com o meio, e provavelmente a fase do 
desenvolvimento humano de maior vulnerabilidade, que pode se intensificar de acordo 
com o ambiente em que o adolescente está inserido. 

Crescer não depende apenas de tendências herdadas; também é uma questão de 
entrelaçamento complexo com o ambiente facilitador. Se a família ainda puder ser 
utilizada, será utilizada em larga medida. Se a família não estiver mais à disposição, 
nem que seja para ser posta de lado (uso negativo), então é necessário prover 
pequenas unidades sociais para conter o processo de crescimento do adolescente 
(WINNICOTT 1968/2005, p. 153).
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E vivenciar essa etapa da vida separado da convivência familiar, passar a residir 
em um serviço de acolhimento institucional e precisar desligar-se dele por imposição da 
maioridade, evocam questões importantes para o adolescente. Winnicott (1941/2016), 
autor que vivenciou a experiência de evacuação de crianças durante a Segunda Guerra 
Mundial, tendo que enfrentar a confusão gerada pela desintegração maciça da vida 
familiar e vivenciar os efeitos da separação e perda, da destruição e morte, afirma:

A evacuação tinha que ser feita. Numa tentativa equivocada de minorar os males 
inerentes ao exílio, muitos se empenharam em fazer parecer que a evacuação é 
realmente uma boa coisa, uma medida razoável, sensata, bastando, haver guerra 
para que seja colocada em prática. Mas, para mim, a evacuação é uma história de 
tragédias (WINNICOTT, 1941/2016, p. 19).

Separar uma criança de sua mãe é uma experiência traumática, trágica, 
independente de como a mãe exerce suas funções. Viorst (2005) relata o caso de 
um menino de três anos que foi molhado com álcool e queimado pela própria mãe. 
Sobreviveu. Na UTI o menino só queria que a mãe viesse abraça-lo, levando a equipe 
de enfermagem a um estado de indignação, surpresa, incompreensão.

Analogamente, muitas crianças e adolescentes que hoje vivem em abrigos 
experimentaram essa tragédia e toda a complexidade que isso envolve, uma vez 
que, em geral, são os próprios familiares que violaram seus direitos. Mas conforme 
questiona Peiter (2011), teriam sido essas crianças e adolescentes intencionalmente 
abandonadas, descuidadas, desprezadas, desamparadas? O fato é que o desamparo 
traz marcas a serem reeditadas ao longo da vida, e a separação de mais um ambiente (o 
abrigo), pode remeter o adolescente a reviver circunstâncias de dependência absoluta 
ou de desamparo, que leva “a angústias e medos conhecidos e desconhecidos, mesmo 
que não lembrados conscientemente” (PEITER, 2011, p. 50). Medos, dependência, 
desamparo, que podem levar ao adoecimento psíquico.

2 | 	OBJETIVO E JUSTIFICATIVA

Um adolescente em acolhimento institucional traz em si uma marca que precisa 
ser escutada, validada, compreendida e elucidada. Uma escuta qualificada, que 
considere a ética do desejo, para além da ética social. Desejo aqui entendido a partir 
da Psicanálise, como um desejo inconsciente, ou seja, que não se acessa pela via 
direta. O estudo enfoca a difícil articulação entre o medo e o desejo, o apego e a 
liberdade, o conflito entre o desejo de deixar a instituição e o medo da separação. 

Freud, quando exilado para fugir dos nazistas, ao escrever sua primeira carta 
já no exílio, em Londres, revela essa ambivalência: “O sentimento de libertação vem 
muito interessantemente mesclado com a tristeza, pois ainda amava-se muito a prisão 
da qual se fora libertado” (GAY, 2004, p. 568).

O estudo assim se justifica, pois poderá trazer entendimento a esse processo, e 
deverá dar origem à pesquisa mais ampla e a outros estudos.
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Dessa forma, o presente artigo visa analisar o conflito vivido por uma adolescente 
em situação de acolhimento institucional, em decorrência da aproximação da maioridade 
civil, quando se configurará sua saída compulsória da instituição. As expectativas, ou 
falta delas, são, variavelmente, geradoras de sinais psicopatológicos que suscitam 
atenção.

3 | 	MÉTODO

Método: Trata-se de estudo de caso, realizado a partir do método clínico-
qualitativo, por meio da pesquisa-ação.

Procedimento: O caso foi acompanhado por uma das autoras deste artigo, 
no abrigo em que atuava como Psicóloga. Para este estudo foram agendados dois 
horários com a adolescente em uma sala de atendimento do abrigo. Cada atendimento 
durou cerca de uma hora. A história de vida foi organizada a partir dos atendimentos 
anteriores realizados com a adolescente.

Instrumentos: Entrevista semiestruturada e desenho-estória com tema.   
Pensando no adolescente acolhido como um sujeito, e que, portanto, é 

desejante, que tem história, fazendo parte a história institucional, optou-se pela 
utilização do Procedimento de Desenho-Estória com Tema (PDE-T), que é uma 
adaptação do Procedimento de Desenhos-Estórias desenvolvido por Walter Trinca. 
Segundo Vaisberg (1997), este procedimento facilita a expressão da subjetividade 
e dos aspectos inconscientes, e também permite a investigação de qualquer tema, 
podendo ser aplicado em diferentes faixas etárias. O tema da presente pesquisa é o 
desligamento do adolescente da instituição pela maioridade. Assim, duas consignas 
foram elencadas para realização do procedimento: ‘Minha vida no abrigo’ e ‘Minha vida 
depois do abrigo’, a fim de favorecer a expressão dos sentimentos vivenciados pela 
proximidade de sua saída, que podem, por hipótese, serem motores de um conflito.

Cuidados éticos: Após aprovação do Projeto de Pesquisa pelo Comitê de Ética 
(CAAE 72190417.4.0000.5561), foi apresentado o Termo de Assentimento Livre e 
Esclarecido à adolescente e o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e Carta de 
Anuência à Instituição.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O caso, que se refere à adolescente, cujo nome fictício é Helena, será 
apresentado pela história de vida, construída a partir da entrevista e de memórias de 
atendimentos anteriores realizada pela Psicóloga-pesquisadora, e o Procedimento de 
Desenho-Estória com tema, seguido de análise. 

Helena tem 16 anos, está no 7º ano do Ensino Fundamental, e é a sexta filha 
de nove irmãos, todos da mesma mãe, mas de pais diferentes. Seu pai, falecido. 
Foi acolhida no início de 2010, num abrigo da grande São Paulo, quando tinha nove 
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anos, junto com dois irmãos mais novos. Na entrevista, Helena relata que foi abrigada 
depois que uma vizinha denunciou a mãe por abandono e negligência, já que deixava 
os filhos sozinhos em casa, à noite. É interessante que ela não diz que foi acolhida 
porque a mãe a negligenciava, mas sim, porque a vizinha denunciou. A mãe era 
usuária de drogas. Várias tentativas foram feitas no sentido de potencializá-la para 
que ela cuidasse de Helena antes de destituí-la. Sem sucesso. A mãe mudou-se para 
o interior do estado, de modo que os filhos foram transferidos de abrigo, e engravidou 
novamente.

No início de 2013, o irmão mais novo de Helena, até então sob a guarda da 
mãe, foi acolhido também na instituição, após denúncias de que ela usava a criança 
para mendicância, além de continuar o uso da droga. Depois disso, Helena e os dois 
irmãos foram destituídos do poder familiar e entraram para o Cadastro Nacional de 
Adoção. A prioridade da equipe técnica do Judiciário era manter os três irmãos juntos, 
contudo, devido à dificuldade de encontrar famílias dispostas a adotar irmãos nessa 
idade, o Juiz permitiu que cada um fosse para uma família e, no final do ano, os três 
começaram a receber visita de seus possíveis adotantes.

Em 2014 os três iniciaram adaptação na casa de diferentes famílias, mas a 
família que pretendia adotar Helena teve dificuldades no convívio com ela, e desistiu 
do processo de adoção. Alegavam que ela tinha um temperamento difícil. Helena 
permaneceu então no abrigo, e foi transferida para outra instituição, onde se encontra 
atualmente.

Duas semanas após ter sido acolhida neste abrigo, a equipe técnica do Judiciário 
informou que havia uma mulher que já tinha adotado quatro crianças daquela outra 
instituição, chegou a conhecer Helena na época, e soube que esta estava disponível 
para adoção, manifestando interesse em sua guarda. Ela residia em outro estado. A 
guarda provisória foi dada então para essa família.  Antes de viajar, a equipe do abrigo, 
a pedido da adolescente, levou-a, por conta própria, para se despedir da mãe, mas a 
senhora que já estava com sua guarda provisória, foi junto. A mãe, com um abraço e 
lágrimas, disse à filha para seguir seu caminho e aproveitar a oportunidade que estava 
tendo, coisa que ela não pôde oferecer.

Nesse período, um dos irmãos de Helena, com quem ela tem maior aproximação, 
começou a ter desentendimentos com sua família adotiva, que alegou que o contato 
via telefone entre Helena e o menino prejudicou sua adaptação, já que ele contou 
que os irmãos haviam feito um “pacto de sangue” para não se separarem. O irmão 
de Helena voltou para o antigo abrigo e pouco mais de um mês Helena e a senhora 
retornaram ao interior de São Paulo, pois a adolescente já não queria mais ficar lá. 
Helena desenvolveu uma paralisia de membros superiores enquanto esteve com essa 
família e, desde então, faz acompanhamento com Neurologista, já que, apesar de ter 
melhorado ainda quando estava lá, passou a apresentar um tremor constante nas 
mãos. 

A Promotora permitiu que ela retornasse ao abrigo, mas proibiu o contato entre 
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ela e o irmão, que estava na outra instituição, alegando que esse provável ‘pacto de 
sangue’ remeteria a uma influência de Helena sobre ele, o que dificultaria a possível 
colocação do irmão em família substituta.

A equipe do abrigo discordou, entendendo que não havia justificativa para tal 
proibição, interviu e conseguiu que a Promotoria revisse sua decisão, e os irmãos 
retomaram o contato. Ele foi adotado por outra família, mas mantém visitas esporádicas 
à Helena até hoje. Já o contato com a mãe nunca foi autorizado pelo Judiciário, visto 
que ela é destituída do poder familiar. Helena retomou os estudos, passou a fazer 
aulas de dança, cursos profissionalizantes e a frequentar uma igreja da qual quis fazer 
parte. 

Helena passou a considerar como mais provável sua saída do abrigo aos dezoito 
anos. Teve um namoro, que não deu certo, mas já conseguia se abrir mais com a 
psicóloga da instituição. Ela contou de um abuso sexual que sofreu na infância por um 
companheiro da mãe. Disse que quando contou para a mãe o ocorrido, essa foi falar 
com o chefe do tráfico, que matou o rapaz que havia abusado dela. Helena sempre 
relatava a preocupação com a mãe. Dizia que sonhava com ela e gostaria de saber 
como estava: “eu não quero morar com ela, nem levar a vida que ela leva, mas queria 
só saber se tá bem” (sic). A equipe tentou localizá-la mesmo sem autorização do 
Judiciário, mas a última informação era de que havia voltado para São Paulo.

Depois de dois anos que Helena tinha retornado ao abrigo, relatou o que ocorreu 
nesse tempo em que esteve fora. Narrou situações graves de ofensas verbais a ela 
e sua família por parte da detentora de sua guarda, na época, além de ter passado 
a ser a empregada da casa e do sítio, mesmo quando já estava com a paralisia. 
Segundo ela, todos os adolescentes eram obrigados a trabalhar no sítio e na casa. 
Com relação ao marido da senhora, Helena disse que bebia demais, vivia embriagado, 
ficando agressivo, e que levava uma das adolescentes para seu quarto. Quando 
Helena conseguiu convencê-los de que queria vir embora, diante das complicações 
de saúde que apresentou e de acharem que ela estava “fazendo a cabeça” das outras 
adolescentes para vir também, o marido da adotante disse que se ela contasse alguma 
coisa sobre o que se passou lá, viria matá-la, já que não tem medo de polícia, nem juiz.

Com o fortalecimento do vínculo com a psicóloga do serviço, Helena conseguiu 
contar o que tinha acontecido. Por ter guardado tanto tempo esses acontecimentos, 
perguntou-se à Helena se autorizava o relato para o judiciário e ela concordou, ficando 
aliviada de ter contado. Foi realizado um relatório pela psicóloga do serviço ao judiciário 
e uma reunião com a promotoria para denunciar a situação relatada por Helena. O 
processo corre em juízo. 

Atualmente Helena continua no abrigo e, ao completar dezoito anos, terá que 
seguir seu caminho. O abrigo estimula a inserção no mercado de trabalho e a autonomia 
no que se refere ao autocuidado, no sentido de terem os objetos pessoais, cuidar da 
própria roupa, auxiliar no preparo da comida, se responsabilizar pela organização do 
próprio espaço, do material e das tarefas escolares. Há uma preocupação com a vida 
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dentro do abrigo, mas uma escassez de projetos para a vida fora de lá. 

Desenho-estória com Tema:

Análise 1º Desenho “Minha vida no abrigo”:

Helena demorou muito para iniciar o primeiro desenho, assim como a primeira 
história, parecia que ia desistir. A pesquisadora ficou em dúvida se insistia para que 
ela relatasse a história, ou respeitava e encerrava, mas quando ela disse “eu vou 
conseguir”, percebeu que além de tudo aquilo que o tema (tanto do desenho, quanto 
da entrevista no dia anterior) suscitava nela, ficava posta a questão da (in) capacidade 
que a maioria dos acolhidos vive, e pensar na saída do abrigo pela maioridade, implica 
a necessidade de autonomia e perseverança.

No desenho em si, chamam a atenção as grades e portão do abrigo. O colorido 
de maior destaque ficou para o sol, as nuvens e a TV, ou seja, aquilo que está externo, 
e ela e o irmão estão do lado de fora, sorrindo. Além disso, é interessante observar que 
as três instituições pelas quais ela passou levam no nome a palavra “Luz”.

Na história ela destaca a visita do irmão, que foi adotado, com o qual tem maior 
vínculo, sua principal referência afetiva, mas ela está do lado de fora, apesar de relatar 
que levou o irmão até o portão quando a “tia” o chamou para ir embora. Impressão do 
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abrigo como aquele que aprisiona, tira as possibilidades da vida, da felicidade, que 
parece estar sempre do lado de fora.

Análise 2º Desenho “Minha vida depois do abrigo”:

Ela apresentou menor dificuldade para realizar esse desenho e para elaborar 
a história, em comparação ao primeiro. O prédio da faculdade, que ela escreveu 
“facudade”, ocupa a maior parte do papel, predominando sentimentos de crescimento 
e desenvolvimento. Há expectativa de um futuro. Quando terminou o desenho, parou 
e disse “ah, não, falta a lua”, que representa a noite, período em que entende que 
provavelmente estudaria, mas talvez o simbólico da necessidade de iluminar o futuro 
obscuro.

Essa história leva ao entendimento de que, independente da mãe, a criança tem 
com ela um vínculo forte, amoroso. Isso aparece na história contada por Helena. Ela 
quer ajudar a mãe. 
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5 | 	CONCLUSÕES

A vida de Helena foi uma vida de rupturas, de tentativas em encontrar um lugar 
de pertencimento. Parece que há um desejo de crescer, trabalhar e cuidar da mãe, 
contudo, uma idealização na forma de buscar realizar esse desejo. O problema maior 
parece residir no fato de que ela não parece se sentir com recursos para trabalhar e 
entrar na faculdade.

O PDE-T foi fundamental para (re)velar esse conflito por ela vivido. Revela o 
apego pelas origens, pelo irmão com quem deseja ter um relacionamento fora do 
abrigo, um amor dirigido à mãe. 

A proximidade da maioridade civil impõe um pensar sobre o futuro, mas esse 
pensar precisa ser amparado por alguém, e parece que essa é a demanda de Helena, 
que em repetidas e precoces experiências de desamparo, encontrou na pessoa da 
psicóloga-pesquisadora uma via de comunicação, de expressão de uma solidão 
essencial.
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